
d e c o r rente de artifícios como a
parada de câmera ou a superposi-
ção, o que contraria a velha noção
de que, nos prim e i ros tempos do
cinema, praticamente não havia
montagem. Um filme como Le dia-
ble noir (1905), de George Méliès,
ótimo exemplo de uma “cinemato-
grafia-atração” baseada em truques
visuais, revela uma montagem com-
plexa quando analisado por Ga u l-
d reault, ainda que muito difere n t e
da montagem clássica que viria a se
consolidar anos depois, por meio da
obra de realizadores como o ameri-
cano D.W. Griffith. Em compara-
ção a Le diable noir, no mesmo ano
de 1905, Rescued by Rover, filme da
Hepworth Co., já apontaria o cami-
nho de um cinema narrativo.
Por fim, Ga u l d reault aponta que o
conceito de “c i n e m a t o g r a f i a - a t r a-
ção” não se refere a um “cinema pri-
mitivo” que meramente precedeu o
“c i n e m a - i n s t i t u i ç ã o” que conhece-
mos hoje. Segundo o professor ca-
nadense, a “c i n e m a t o g r a f i a - a t r ação”
é uma vocação do cinema que coe-
xiste, até hoje, com o cinema narra-
t i vo que foi se impondo como
dominante, por volta de 1910. A
“c i n e m a t o g r a f i a - a t r a ç ã o” está em-
butida em inúmeros filmes da atua-
lidade, sobretudo nos de ação ou
ficção científica, como as séries de
James Bond ou Guerra nas Estrelas.
Enfim, essas duas grandes forças do
cinema, a atração e a narração, se
complementam no decorrer do
tempo, o passado e o presente se
reciclam para o futuro, e a arte e téc-
nica do cinema continuam a girar,
como numa roda de praxinoscópio.
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Autor do livro Du littera i re au fil-
mique: système du récit (Paris: Meri-
dien, 1989) e outros trabalhos de
destaque no campo da história e
teoria do cinema, o professor e pes-
quisador da Universidade de Mon-
treal (Canadá), André Gauldreault,
esteve no Brasil no semestre passado
para uma série de palestras onde
expôs sua tese de uma “c i n e m a t o-
g r a f i a - a t r a ç ã o”, correspondente ao
que se convencionou chamar pe-
ríodo inicial do cinema, aproxima-
damente entre 1895 e 1910. Ou
seja, da primeira exibição pública
do cinematógrafo Lu m i è re, em
Paris, à ascendência do cinema nar-
r a t i vo e institucional – ao cinema
c o m e rcial que assistimos hoje, dos
filmes de cerca de duas horas que
contam uma história de forma
l i n e a r. Ga u l d reault cumpriu um
t o u r com sua palestra “O cinema
dos primeiros tempos ou a ‘cinema-
t o g r a f i a - a t r a ç ã o’”, a partir da Un i-
versidade Estadual de Campinas
( Unicamp), falando, em seguida,
para pesquisadores das unive r s i d a-
des federais de Goiânia, de Brasília,
Rio de Janeiro e da Bahia.
O tipo de cinema que se praticava
na virada do século XIX para o XX
era sensivelmente diferente daquele
a que estamos acostumados hoje,

diz Ga u l d reault. Nos filmes dos
irmãos Auguste e Louis Lumière, da
Edison Co., da Pathé Fr è res ou da
Star Film de Georges Méliès, por
e xemplo, a curiosidade ou espetá-
culo visual – em suma, a “atração” –
tinha privilégio sobre a narrativa .
Nessas obras, a cor, os efeitos de tru-
cagem, a performance de dançari-
nas, mágicos ou fisiculturistas eram
os ve rd a d e i ros atrativos, com prio-
ridade sobre o enredo ou a própria
maneira de se contar uma história. 
Ga u l d reault discorre, com eru d i ç ã o ,
a respeito dos instrumentos ópticos
que precederam o cinema e analisa
em profundidade filmes de Ed i s o n ,
Méliès e Lu m i è re, no sentido de p ro-
var que a “c i n e m a t o g r a f i a - a t r aç ã o”
herda uma “circularidade narrativa”
em conformidade com a tecnologia e
modo de exibição cinematográfico
de sua época. Para o teórico cana-
dense, o conceito de “c i n e m a t o g r a-
f i a - a t r a ç ã o” permite dois mov i m e nt o s
fundamentais: 1. distinguir clara-
mente o período inicial da “c i n e m a-
t o g r a f i a”, anterior ao do “c i n e m a” tal
como o conhecemos, e 2. dar uma
identidade e esse período, não só téc-
nica como estética.

T RU Q U ES VISUA I S Além disso, Ga u l-
d reault demonstra que, ao contrá-
rio do que pensavam os historiado-
res clássicos, os primeiros tempos da
cinematografia não foram nada po-
bres ou rudimentares em termos de
montagem. Baseando-se numa pes-
quisa minuciosa de películas, o pes-
quisador prova que uma porc e n t a-
gem razoável dos filmes de Georges
Méliès, e mesmo das “a t u a l i d a d e s”
ou tomadas ao vivo dos irmãos
Lu m i è re, apresenta fragmentação
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